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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Antónia Fialho Conde
Xerardo Pereiro
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Educação Do Porto
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Património, Artes e Turismo Cultural 
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Despacho n 105462015 22092015.PMATC.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Patrimónios Histórico, Artístico e Humanístico
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
225
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
N/A
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
N/A
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
90
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
3 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
30
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
Quanto ao número de candidatos ao 1º ano justifica que se proponha um número máximo de
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admissões - de 25 para 30, ponderando acerca de outros contingentes, nomeadamente, os
estudantes internacionais.
1.11. Condições específicas de ingresso.
N/A
1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
N/A
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto
1.14. Eventuais observações da CAE:
Esta oferta de formação de mestrado está bem fundamentada do ponto de vista científico, ligando
património cultural, artes e turismo cultural desde um enfoque da interpretação para locais e
visitantes. A área fundamental do curso é "História e arqueologia" (225- CNAEF) mas também é
interdisciplinar e deveria ser mais interdisciplinar, não obstante a A3ES e as suas regras relativas ao
peso ponderado das áreas fundamentais leva a constrangimentos e entraves à prática de uma maior
e melhor interdisciplinaridade. Consideramos que nesta formação poderia aumentar-se um pouco
mais a formação em turismo. A hiperespecialização a que obriga o sistema de avaliação não deve
anular a boa formação e a grande experiência dos docentes do curso. 

O modelo do Mestrado parece-nos sólido, bem articulado, assente num Plano de Estudos coerente,
multidisciplinar, que se desenvolve em três semestres (o último para realização do Projeto, Estágio
ou Dissertação) e com um corpo docente com formação adequada.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A apreciação global é muito positiva. O curso oferecido está bem estruturado, apresenta coerência
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científica e satisfaz necessidades sociais de formação na área. Ele é estratégico para o país devido à
relação chave entre património cultural e turismo. 

Equipa pluridisciplinar, atendendo à vocação do Curso, conjugando (cf. 1.6) as áreas científicas do
Património Histórico, Artístico e Humanístico; presença muito interessante e conjugada de docentes
provindos das Artes, da História, das Ciências da Educação, do Turismo e do Património.
2.6.2. Pontos fortes
A estrutura curricular, a experiência acumulada, a qualidade do corpo docente. 
2.6.3. Recomendações de melhoria
a) Aumentar, de forma seletiva, o número de acordos sócrates-erasmus e outros, com universidades
que oferecem a mesma formação ou semelhante (ex. Universidade de Valencia- Universidade
Politécnica de Valencia; Universidade de Santiago de Compostela - campus de Lugo, etc.). Isso
permitiria o intercâmbio de alunos e docentes.

b) Incluir algo mais de formação em turismo e/ou turismo cultural - patrimonial, bem pela via de
seminários - UCs ou estágios. 

c) Possibilitar acordos com instituições internacionais para acolhimento de alunos (ex. UNESCO,
Instituto Europeu de Rotas Culturais, OMT, etc.), para uma melhor formação internacional dos
alunos. 

d) Associar a formação a redes internacionais como a ATLAS, SIEF, etc. e à organização local de
eventos académicos enquadrados no âmbito dessas redes. 

e) Pensar no reforço de formação da componente dos guias intérpretes de forma articulada com as
associações nacionais e internacionais. 

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
Pelo visto e analisado no relatório de autoavaliação a apreciação interna é positiva e nada indicia o
contrário. 
3.4.2. Pontos fortes
Existência de funcionários dedicados de forma focal no curso. 
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3.4.3. Recomendações de melhoria
Eventualmente, ações de formação em domínios que convenham à acentuação da
internacionalização do curso e que façam parte da estratégia da instituição.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O número e perfil dos estudantes do ciclo de estudos é muito positivo e constante. Eles não são nem
muitos nem poucos e permite um processo de formação personalizada e acompanhada ao longo do
ciclo de estudos. 

Dirigido a um corpo de estudantes definido em Edital (licenciados em Gestão do Património e afins)
o curso apresenta, em termos de procura, um número regular de candidatos, colocados e inscritos;
esse número teve uma ligeira quebra (v. os números relativos ao ultimo ano) devido naturalmente ao
factor COVID 19, fenómeno transversal a várias instituições e cursos.
4.2.2. Pontos fortes
a) A boa atração de alunos; 
b) A atração de alunos do próprio IPP para esta formação de 2º ciclo; 
c) O número regular de candidatos. 
4.2.3. Recomendações de melhoria
a) Melhorar a divulgação nacional e internacional do ciclo de estudos. 

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O IPP é responsável pela formação mas os resultados académicos, que são positivos, dependem de
circunstâncias externas como a biografia dos alunos e as situações conjunturais (ex. situação
pandémica do COVID-19). Há evidências de que os alunos concluem a sua formação em tempo
regular. 
5.3.2. Pontos fortes
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a) O processo de formação e o acompanhamento docente dos estudantes; 
b) Os resultados académicos; 
c) O conhecimento da realidade patrimonial nacional;
d) colaboração com os agentes locais ligados à área da formação.
5.3.3. Recomendações de melhoria
a) Mais aulas online com especialistas internacionais para reforçar o interesse dos alunos e motivar
ainda melhores resultados; 
b) Mais visitas de terreno - campo para melhor conhecimento da realidade patrimonial nacional e
internacional; 
c) Elaborar uma web própria ou blog do mestrado com inclusão dos resultados académicos (teses de
mestrado, projetos, artigos, publicações, etc.). 
d) Fazer uma base de dados com as biografias dos ex-alunos e criar uma rede dos formandos. 

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A apreciação da dinâmica é muito positiva e ainda que sempre podemos melhorar depende também
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de diferentes tipos de recursos. 

6.6.2. Pontos fortes
a) A forte dinâmica artística dos docentes e discentes do ciclo de estudos; 
b) A grande implicação social das atividades de desenvolvimento do ciclo de estudos; 
c) Interação com a comunidade;
d) esforço para a efetivação de candidaturas a financiamentos externos.
6.6.3. Recomendações de melhoria
- Maior divulgação internacional das dinâmicas do ciclo de estudos; 
- Continuar a dialogar com as comunidades envolventes do ciclo de estudos e utilizar as artes e o
património cultural para a melhoria da sua qualidade de vida; 
- Fortalecimento de ações de extensão à comunidade;
- Sublinhar e reforçar a aposta na comunicação e divulgação de resultados.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Em parte
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
A apreciação global é positiva mas pensamos que se pode melhorar a cooperação internacional e a
participação em redes académicas e outras de âmbito internacional.
Poderá ainda ser reforçada a mobilidade de docentes e discentes.
7.4.2. Pontos fortes
a) A grande experiência dos docentes; 
b) O aproveitamento das redes dos docentes; 
c) O poder das artes e o património cultural para a coesão social e a cooperação internacional. 
7.4.3. Recomendações de melhoria
-Mais participação em redes internacionais; 
-Mais acordos Sócrates-Erasmus e mais mobilidades docentes e discentes. 

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
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Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
<sem resposta>
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
<sem resposta>
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
<sem resposta>
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
Existem mecanismos e sistemas de avaliação interna que são transpostos no relatório da
autoavaliação. 

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Positiva.
8.7.2. Pontos fortes
 - Qualidade do corpo docente e sua multi e interdisciplinaridade;
- Procura de uma dimensão prática dos conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula;
- Inserção na comunidade e reconhecimento pelos agentes locais;
- Fortalecimento das redes existentes em termos nacionais e internacionais;
- Comunidade educativa (alunos, pessoal não-docente, docentes) envolvida e dinamizada visando o
projeto do mestrado.
8.7.3. Recomendações de melhoria
 Melhoria da comunicação de ciência/divulgação interna e externa;
Maior visibilidade dos outputs gerados por docentes e discentes, tanto na comunidade envolvente
como no reconhecimento pela comunidade académica;
Garantia de actualização e renovação do corpo docente em relação às novas tecnologias aplicadas ao
Património e ao Turismo;
Fomento da participação de docente e alunos em eventos do domínio de cariz local, nacional e
ineternacional.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
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9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Foi dada resposta adequada às recomendações que haviam sido efetuadas.
As medidas de melhoria apontadas foram atendidas.

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
As propostas de melhoria foram validadas. 
A instituição propõe medidas de melhoria baseando-se na análise SWOT efetuada que determinou os
pontos fracos do Mestrado (cf. 8.2.1.) categorizando, para todas, o tempo de implementação dessas
medidas, a sua prioridade como alta, num prazo entre os 2 e os 6 anos.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
<sem resposta>

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
A apreciação global do ciclo de estudos é positiva. A sistematização dos pontos fortes e as
debilidades do ciclo de estudos permitem uma evidência de melhoria e esforço constante da IES pela
formação na área. Este ciclo de estudos é relevante e fundamental para a ciência e para o país, pois
forma profissionais, de nível avançado, na área das artes e do património cultural. 
Estes dois domínios (artes e património) são aliás entendidos como primaciais para o Turismo
Cultural (cf. 8.1.1.) e um dos pontos fortes do mestrado.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
6
12.4. Condições:
<sem resposta>
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